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NOTA DA EDITORANOTA DA EDITORA

A série Mundo em caos é repleta de singularidades. Lançado original-

mente no Reino Unido em 2008, o primeiro volume repercutiu em 

todo o mundo, sendo publicado em mais de trinta países. Patrick Ness 

se tornou referência não só para a literatura jovem, como também para 

escritores de fantasia e fi cção científi ca.

O universo distópico de Mundo em caos é estruturado de forma bas-

tante detalhada, criativa e coerente; nele, a linguagem marca o nível social 

e cultural dos personagens, além de ter papel fundamental na trama. Os 

leitores já tiveram esse gostinho no volume 1, e agora Todd, Viola, o Novo 

Mundo e os Ruídos estão de volta em uma trama arrebatadora e imper-

dível.

Nesta edição de A Pergunta e a Resposta, também optamos, em deter-

minados momentos, pela linguagem coloquial a fi m de respeitar o estilo 

do autor em sua língua de origem, o inglês. Ao longo de toda a história o 

leitor encontrará marcas de oralidade que não são mero acaso. Diversas 

ocorrências de colocação pronominal, ortografi a e formas verbais, consi-

deradas inadequadas pela gramática normativa da língua portuguesa, fa-

zem parte de nossa tentativa de recriar o vasto universo de Patrick Ness.

É hora de embarcar mais uma vez nessa jornada. 

Boa leitura! 
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Ao lutar contra monstros

tome cuidado para não se transformar 

em um deles.

Ao olhar fi xamente para o abismo,

o abismo olha para você.

Friedrich Nietzsche
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— Seu Ruído revela você, Todd Hewitt.

Uma voz…

Na escuridão…

Abro os olhos. Tudo é sombras e borrões, e parece que o mundo está 

girando, meu sangue está quente demais, meu cérebro está entupido e 

não consigo pensar e está escuro…

Eu pisco de novo.

Espera aí…

Não, espera…

Agora mesmo, agora mesmo a gente estava na praça…

Agora mesmo ela estava nos meus braços…

Ela estava morrendo nos meus braços…

— Cadê ela? — Eu cuspo no escuro, sentindo gosto de sangue, a voz 

rouca e meu Ruído subindo que nem um furacão aparecendo do nada, 

alto, vermelho e furioso. — CADÊ ELA?

— Quem faz as perguntas aqui sou eu, Todd.

Essa voz.

A voz dele.

Em algum lugar no escuro.
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Em algum lugar atrás de mim, em algum lugar que não dá pra ver.

O prefeito Prentiss.

Eu pisco de novo e a escuridão começa a tomar a forma de um cômodo 

enorme. A única luz vem de uma janela, um círculo largo, alto e lá longe, 

não de vidro transparente, mas colorido e com as formas do Novo Mundo 

e suas duas luas, a claridade jorrando inclinada sobre mim, e mais nada.

— O que você fez com ela? — pergunto bem alto, piscando várias vezes 

porque o sangue fi ca escorrendo e caindo no meu olho.

Eu tento levantar o braço pra limpar o rosto, e nisso eu descubro que 

as minhas mãos estão presas às costas, e meu pânico aumenta e eu tento 

me soltar. Minha respiração fi ca mais rápida e eu grito de novo:

— CADÊ ELA?

Um soco vem do nada direto na minha barriga.

Eu me dobro pra frente com a dor, e aí percebo que estou amarrado 

numa cadeira de madeira, meus pés presos nas pernas da cadeira. Minha 

camisa fi cou perdida em algum lugar no alto de uma encosta empoeira-

da, e, enquanto estou vomitando mesmo de estômago vazio, reparo que 

o chão é forrado, um carpete com as mesmas formas do Novo Mundo e 

suas luas, formando um padrão que se repete sem fi m pra todo lado.

Começo a lembrar que estávamos na praça, na praça pra onde eu corri 

segurando ela, carregando ela, falando pra ela fi car viva, pra fi car viva até a 

gente achar um lugar seguro, até a gente chegar em Refúgio — e eu poder 

salvar ela…

Mas não tinha nenhum lugar seguro, nenhum, era só ele e os homens 

dele, e eles levaram ela, arrancaram ela dos meus braços…

— Percebe que ele não pergunta onde está? — fala a voz do prefeito, 

saindo dali, de algum lugar. — A primeira coisa que diz é Cadê ela?, e o 

Ruído diz o mesmo. Interessante.

Minha cabeça está latejando, assim como minha barriga, e estou des-

pertando mais e me lembrando que lutei contra eles, lutei contra eles 

quando eles levaram ela, até que a coronha de uma arma me atingiu na 

têmpora e me derrubou na escuridão…
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Engulo o nó na garganta, engulo o pânico e o medo…

Porque isso é o fi m, não é?

O fi m de tudo.

O prefeito me pegou.

O prefeito pegou ela.

— Se você machucar ela… — digo, a barriga ainda doendo do soco.

O sr. Collins está parado na minha frente, meio na sombra. O sr. 

Collins, que plantava milho e couve-fl or e que cuidava dos cavalos do 

prefeito e que agora está bem aqui com uma pistola no coldre, um rifl e 

nas costas e o braço já pronto pra me dar outro soco.

— Ela já parecia bem machucada, Todd — o prefeito diz, impedindo 

o soco do sr. Collins. — Pobrezinha.

Cerro os punhos amarrados. Meu Ruído parece desajeitado e meio 

surrado, mas mesmo assim fi ca mais alto quando lembro da arma de Davy 

Prentiss apontada pra gente, e ela caindo nos meus braços, ela sangrando 

e arfando…

Então eu faço ele fi car ainda mais vermelho, porque fi co pensando  

em mim dando um soco na cara do Davy Prentiss, no Davy Prentiss caindo 

do cavalo, o pé prendendo no estribo e ele sendo arrastado feito um monte 

de lixo.

— Bem — o prefeito diz —, isso explica o mistério por trás do para-

deiro do meu fi lho.

E se eu não conhecesse ele muito bem podia pensar que ele está 

achando isso quase divertido.

Mas percebo que só consigo reparar nisso pela voz dele, uma voz mais 

penetrante e inteligente do que qualquer velha voz de Prentisstown que 

ele podia ter tido, e que o nada que eu ouvi vindo dele quando cheguei 

correndo em Refúgio ainda é um grande nada nesse cômodo, e é o mesmo 

grande nada vindo do sr. Collins.

Eles não têm Ruído.

Nenhum deles.

O único Ruído aqui é o meu, berrando feito um bezerro ferido.
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Tento virar a cabeça pra ver o prefeito, mas dói demais virar muito. Só 

consigo perceber que estou sentado bem onde cai esse único facho de luz 

do sol empoeirado e colorido, no meio de um cômodo tão grande que eu 

quase nem enxergo as paredes lá longe.

Então eu vejo uma mesinha no escuro, mas está afastada preu não ver 

o que tem em cima.

Só vejo o brilho do metal, prometendo coisas que eu não quero 

pensar.

— Ele ainda pensa em mim como prefeito — diz a voz dele, que sai 

leve e divertida outra vez.

— É presidente Prentiss agora, garoto — o sr. Collins grunhe. — É 

melhor você se lembrar disso.

— O que vocês fi zeram com ela? — pergunto, tentando me virar outra 

vez, de um lado pro outro, e me encolhendo com a dor no pescoço. — Se 

você tocar nela, eu…

— Você chegou na minha cidade hoje de manhã — o prefeito me cor-

ta. — Sem ter nada, nem uma camisa, carregando uma garota que tinha 

sofrido um acidente terrível…

Meu Ruído aumenta de volume.

— Não foi nenhum acidente…

— Um acidente muito sério, na verdade  — o prefeito continua, a voz 

mostrando pela primeira vez a impaciência que ouvi quando a gente se 

encontrou na praça. — Tão sério que ela está quase morta, e aqui está 

o garoto que gastamos tanto tempo e tanta energia tentando encontrar, o 

garoto que nos causou tantos problemas. Ele está se entregando esponta-

neamente, está se oferecendo para fazer qualquer coisa que desejarmos, 

contanto que salvemos a garota, e ainda assim, quando tentamos fazer 

exatamente isso…

— Ela está bem? Está segura?

Aí o prefeito para de falar e o sr. Collins vem pra perto de mim e me 

dá um tapa com as costas da mão. A dor se espalha pela minha bochecha 

por um momento que dura um tempão e eu fi co ali sentado, arfando.

MIOLO_PerguntasERespostas_Vol2MundoEmCaos_155x230mm_PxB.indd   16MIOLO_PerguntasERespostas_Vol2MundoEmCaos_155x230mm_PxB.indd   16 28/01/2021   12:0628/01/2021   12:06



17

Então o prefeito avança pro círculo de luz, fica bem na minha 

frente.

Ele continua com as suas roupas boas, bem-passadas e limpas de sem-

pre, como se não tivesse nenhum homem por baixo delas, só um bloco de 

gelo falante. Até o sr. Collins está com marcas de suor e sujeira e o cheiro 

que seria de se esperar, mas não o prefeito, ele não.

O prefeito faz você parecer uma sujeira que precisa ser limpa.

Ele me encara e se abaixa pra me olhar bem nos olhos. 

Então ele vem e me pergunta, como se fosse só por curiosidade:

— Qual o nome dela, Todd?

Fico surpreso.

— O quê?

— Qual o nome dela? — ele repete.

Claro que ele sabe o nome dela. Aposto que isso aparece no meu 

Ruído…

— Você sabe o nome dela — respondo.

— Eu quero que você me diga.

Olho pro sr. Collins, ali parado de braços cruzados, o silêncio dele não 

ajudando em nada a disfarçar essa cara de que fi caria muito feliz em me 

bater até me derrubar no chão.

— Mais uma vez, Todd — o prefeito diz, num tom animado. — E eu 

quero muito que você responda. Qual o nome dela? A garota do outro 

mundo.

— Se você sabe que ela é de outro mundo, deve saber como que ela 

se chama.

Então o prefeito sorri, um sorriso de verdade.

O que me deixa com mais medo que nunca.

— Não é assim que funciona, Todd. Funciona assim: eu pergunto e 

você responde. Agora me diz: qual o nome dela?

— Onde ela está?

— Qual o nome dela?

— Me diz onde ela está e eu digo o nome dela.
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Ele dá um suspiro, como se estivesse decepcionado comigo. Então 

acena com a cabeça pro sr. Collins, que chega mais perto e me dá outro 

soco na barriga.

— É muito simples, Todd — o prefeito diz enquanto eu vomito no 

chão. — É só você me dizer o que eu quero saber e isso acaba. A escolha 

é sua. Eu não quero te machucar mais.

Estou respirando com difi culdade, curvado pra frente, a dor na barriga 

tão forte que me falta o ar. Sinto o peso do meu corpo puxando as amarras 

nos meus punhos e sinto o sangue grudento secando no meu rosto. Olho 

com a visão embaçada pra além dessa minha pequena prisão de luz no 

meio desse cômodo, esse cômodo sem saída…

Esse lugar onde eu vou morrer…

Esse lugar…

Esse lugar onde ela não está.

E alguma coisa dentro de mim faz a escolha.

Se isso é o fi m, então alguma coisa dentro de mim decide.

Decide não dizer.

— Você sabe o nome dela — falo. — Me mata se quiser, mas você já 

sabe o nome dela.

E o prefeito só fi ca me olhando.

O minuto mais longo da minha vida se passa com ele me observando, 

me analisando, vendo que estou falando sério.

Então ele vai até a mesinha de madeira.

Eu tento ver, mas as costas dele escondem o que ele está fazendo, só 

ouço ele mexendo numas coisas em cima da mesinha e um barulho de 

metal raspando a madeira. 

— Faço qualquer coisa que você mandar — ele diz, e entendo que ele 

está repetindo pra mim as minhas próprias palavras. — Salva ela que faço 

qualquer coisa que você mandar.

— Eu não tenho medo de você — digo, mesmo com o meu Ruído 

dizendo o contrário, e fi co imaginando todas as coisas que podem estar 

naquela mesa. — Não tenho medo de morrer.
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